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Este estudo está preocupado em investigar as representações sociais dos professores 
de Educação Física que atuam em escolas públicas por período superior a dez anos 
sobre suas práticas pedagógicas. Para isto, pretende-se estabelecer possíveis relações 
das experiências profissionais desse grupo com a situação de falta de motivação em 
que se encontram alguns desses professores, segundo vem sendo identificado em 
conversas informais com profissionais da área. Foi realizada uma entrevista piloto que 
servirá de base para um estudo mais aprofundado com os professores de escolas 
públicas de diferentes municípios do Estado do Rio de Janeiro. A pesquisa a ser 
desenvolvida apresenta uma abordagem qualitativa do tipo etnográfica por acreditar que 
a aproximação e o levantamento de maior quantidade de dados possam revelar e 
permitir uma leitura e entendimento mais próximo da realidade. Este estudo justifica sua 
relevância na medida em que está interessado em interagir com os problemas 
enfrentados pelos professores de Educação Física que estão atuando nas diferentes 
escolas públicas do Estado do Rio de Janeiro. Entender o que se passa com o professor 
na sua prática pedagógica é compartilhar de suas dúvidas e buscar aumentar um coro 
de vozes necessárias para fazer com que a voz do professor tenha eco no universo 
acadêmico. 
 




Os professores recém formados em Educação Física ao ingressarem na área da 
Educação Física Escolar, especificamente para as redes públicas de ensino, deparam-
se com um quadro bastante distinto do qual foram preparados no decorrer de sua 
formação universitária.  
Além, da expectativa natural por que passa o recém formado com relação a sua 
inserção no mercado de trabalho, o recém formado das licenciaturas em Educação 
Física terá pela frente questões sérias, como por exemplo as reais condições de 
trabalho a que é submetido.  
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É verdade que nos cursos de licenciatura em Educação Física os estudantes já 
tenham ouvido de seus professores sobre a necessidade da criação, ou melhor da 
criatividade em suas aulas. Porém, também é verdade que durante este mesmo curso 
de Educação Física, o mínimo foi disponibilizado para que o aluno pudesse apreender 
os conhecimentos desta cultura corporal, os fundamentos, regras, seus aspectos 
políticos e sociais, mesmo que no decorrer dessas disciplinas a abordagem tenha se 
dado de forma mais básica. Por sua vez, tem-se a clareza de que a condição de 
oferecimento de uma infra-estrutura e materiais apropriados para a realização das 
diferentes disciplinas curriculares do curso de Educação Física também deva atender as 
exigências mínimas do MEC, podendo o funcionamento do curso ser ameaçado. 
 Desta forma, observa-se que o aluno, ao longo de sua formação terá acesso a 
materiais que são específicos para a prática das disciplinas do curso. Como exemplo, 
citamos: bolas de basquetebol, futebol de campo e salão, handebol, voleibol, tatames 
para atividades de solo, aparelho de som para as atividades rítmicas e artísticas entre 
outros. Enfim, o mínimo é disponibilizado para que este aluno possa cursar as 
disciplinas oferecidas durante o seu curso universitário e conseqüentemente, apreender 
os conteúdos que posteriormente ele deverá fazer uso na sua prática social. 
 Ao relatar a experiência profissional de uma das autoras deste trabalho, como 
professora de Educação Física, pode-se dizer que a mesma teve a oportunidade de 
trabalhar em seis escolas de ensino fundamental. Uma das seis escolas pertencia a 
rede particular do município de Niterói-RJ e caracterizava-se por ser uma escola de 
pequeno porte, atendendo somente as quatro primeiras séries do ensino fundamental. 
As outras cinco escolas eram públicas, sendo três pertencentes a rede municipal de São 
Gonçalo, uma da rede Estadual do Rio de Janeiro e a outra do município do Rio de 
Janeiro. Nas seis escolas por onde a professora Elaine passou, ela pôde observar a 
falta de material apropriado para se trabalhar nas aulas de Educação Física, como 
também uma infra-estrutura inadequada para o desenvolvimento das aulas. E somando-
se a este quadro, observa-se que a área da Educação Física Escolar não dispõe de 
variedades de livros didáticos que possam ser utilizados em suas aulas. Ou seja, 
embora este estudo conceba a Educação Física como uma prática pedagógica que 
tematiza com a cultura corporal de movimento, o profissional da Educação Física 
Escolar não dispõe de materiais didáticos que possam auxiliá-lo nas suas aulas de 
Educação Física Escolar.  
 É claro que as práticas corporais irão conferir a especificidade da Educação 
Física, mas igualmente a Educação Física, as outras disciplinas também sofrem pela 
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falta de infra-estrutura adequada que possam disponibilizar um ambiente apropriado 
para a apreensão dos conteúdos transmitidos e conseqüentemente despertar um 
mínimo de motivação dos alunos. Desta forma, observa-se que o livro didático irá 
conferir esta legitimidade a disciplina. O ápice das aulas das demais disciplinas está no 
ato de acompanhar os conteúdos que são tratados no livro didático. E talvez, este seja 
um fator que colabore para que as demais disciplinas do currículo escolares ainda não 
decretem o seu estado de absoluta falência.       
Em contra partida o que deveria conceder esta legitimidade a Educação Física 
seriam as diferentes práticas da cultura corporal que acabam não acontecendo nas 
escolas em função da precariedade em que se encontram as escolas públicas em 
particular. Este trabalho não tem o objetivo de justificar e apoiar os procedimentos 
observados nas escolas públicas pelos professores de Educação Física que acabam 
adotando a conhecida prática educativa do “deixar a bola rolar”; mas, sim o de 
denunciar a realidade confrontada pelos professores desta disciplina nos diferentes 
espaços escolares públicos e buscar alternativas diferentes das sugeridas até então: 
aquela que prevê a adequação das práticas pedagógicas da Educação Física a 
realidade. 
É preciso transpor as concepções disseminadas nos cursos de Educação Física 
de que o professor deva ter criatividade nas suas aulas. Acreditamos que o 
entendimento de criatividade não esteja relacionado as dimensões de se criar 
alternativas para que as aulas de Educação Física aconteçam. A criatividade nas aulas 
de Educação Física não deve ser interpretada como improvisação. 
 
METODOLOGIA 
 A metodologia utilizada buscará acompanhar a abordagem qualitativa 
fundamentada na teoria das representações sociais onde se tentará identificar os 
sentidos construídos pelos professores de Educação Física que atuam em escolas 
públicas há mais de dez anos e que se enquadram num quadro de estagnação e 
desmotivação frente a profissão que exercem. 
  
DISCUSSÃO DOS DADOS 
Em entrevista piloto realizada com um professor de Educação Física da rede 
municipal de São Gonçalo, pôde perceber que a fala desse profissional mantém uma 
relação próxima com o discurso de muitos profissionais que exercem a profissão a mais 
de dez anos. Percebe-se que o profissional de Educação Física apresenta-se cansado, 
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estagnado e sem perspectivas para buscar por mudanças que desloquem o seu fazer 
pedagógico da rotina que se estabeleceu nas suas aulas. Até mesmo no caso dos 
profissionais de uma formação mais antiga, onde os desportos compreendiam o 




Segundo a visão da estudante do curso de Educação Física e co-autora deste 
estudo, existe uma distância muito grande entre os ideais construídos pelos acadêmicos 
de Educação Física ao longo do curso e a realidade que é imposta lá fora no espaço do 
fazer pedagógico. O professor ao sair da Universidade, com toda vontade de aplicar os 
ensinamentos apreendidos, vai cedendo espaço para que o desestímulo tome lugar em 
função das dificuldades enfrentadas ao longo de sua experiência no magistério. 
Este estudo reconhece que as aulas de Educação Física em muitas instituições 
de ensino tenham se limitado a prática do futebol e do queimado. Mas, também se tem a 
clareza de que poucos foram os estudos que se preocuparam em investigar as 
principais causas deste fenômeno. O que de fato tem levado os profissionais da 
Educação Física Escolar ao estado de estagnação e privação do conhecimento que lhe 
é pertinente? E de que forma a comunidade acadêmica pode contribuir para a mudança 
deste quadro? 
Talvez a maior dificuldade enfrentada pelo professor de Educação Física seja 
porque ele não se veja como um intelectual. Segundo pesquisa realizada por Oliveira 
(1999), este autor evidenciou o professor de Educação Física como um simples 
almoxarife, à medida que apenas tinha o trabalho de separar o material que seria 
utilizado pelos alunos. Talvez falte para alguns (uma maioria) enxergar a sua 
importância na formação e desenvolvimento de seu aluno independente da escola 
apresentar ou não uma estrutura material adequada para suas aulas. 
A disciplina de Educação Física é reduzida à um simples componente curricular, sem 
muita importância dentro do ambiente escolar. 
 Este estudo está preocupado com o estado em que se encontra a Educação 
Física nas escolas e principalmente, com o seu profissional que parece não ver uma luz 
no fim do túnel. 
Numa conversa informal com o professor doutor Valdyr Lins do programa de pós-
graduação em Educação Física da Universidade Federal Fluminense - RJ, o professor 
afirmou que atualmente a sua maior preocupação na área é o distanciamento que se 
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estabeleceu entre a produção acadêmica na área e o que de fato se passa nas aulas de 
Educação Física nas escolas. Talvez, essa seja uma das angústias dos profissionais de 
Educação Física que conciliam suas aulas entre formar o futuro “educador físico” e tratar 
dos conteúdos pertinentes da área da Educação Física junto aos alunos do ensino 
fundamental e médio. O que fazer para aproximar a teoria da prática?  
Aliado ao problema que o profissional de Educação Física enfrenta com relação 
a infra-estrutura inadequada para as suas aulas, este mesmo profissional enfrenta 
outras questões sérias no interior da escola: o problema da violência e a não valorização 
do capital cultural por parte dos alunos e seus familiares.  
Desta forma, este estudo pretende levantar as representações sociais 
construídas pelos professores de Educação Física de escolas públicas sobre suas 
práticas pedagógicas a fim de entender o fator determinante no processo de estagnação 
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